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Função renal em eqüinos sadios, da raça Mangalarga Paulista,
criados no estado de são paulo

Renal function of healthy Mangalarga horses, bred in São Paulo State
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Resumo

Para o estabelecimento dos valores de referência de uréia e de creatinina séricas, variáveis bioquímicas utilizadas na avalia-
ção da função renal, de eqüinos sadios da raça Mangalarga Paulista criados no estado de São Paulo, utilizaram-se amostras
de soro sangüíneo de 167 animais, distribuídos por sete grupos experimentais, de acordo com a faixa etária, sendo cada
grupo subdividido em função do sexo. Considerou-se na análise dos resultados a influência dos fatores etário e sexual. As
taxas de uréia variaram entre 24,81 e 41,23 mg/dl, caracterizando-se apenas a influência dos fatores etários, pois demonstrou-
se que seus valores aumentavam significativamente com o evoluir da idade; a concentração máxima foi constatada nos
animais com a idade variando entre 96 e 192 meses de vida. Os níveis séricos de creatinina que apresentaram valores entre
1,12 e 1,86 mg/dl, também revelaram variações significativas por influência do desenvolvimento etário, descrevendo-se au-
mento dos resultados entre 3 e 12 meses de vida. As taxas de uréia e de creatinia séricas não apresentaram variações que
pudessem ser atribuídas à influência de fatores sexuais.
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Abstract

167 healthy Mangalarga horses bred in São Paulo State were used for assess serum reference values of urea and creatinine,
commonly used for the establishment of renal function. Animals were distributed through seven experimental groups, according
to age, being each group subdivided according to sex. The influence of age and sex on the biochemical values was also studied.
The serum urea concentration varied between 24.81 to 41.23 mg/dl; the older the horses, the higher teh serum urea concentration.
The serum creatinine concentrations varied between 1.12 to 1.86 mg/dl; higher levels of creatinine were detected in three to 12
month-old foals. There was no sexual influence on serum urea and creatinine concentrations.

Keywords: renal function, equine, biochemistry; Mangalarga Paulista.

Introdução

Os eqüinos (cavalos, asnos e muares) são animais que ofe-
recem ao homem melhor aptidão motora. A grande capacida-
de de trabalho que apresentam é resultado de um catabolismo
muito mais intenso que em outros animais, favorecido por
maior capacidade de armazenar glicogênio, a fonte básica da
energia utilizada no trabalho muscular (TORRES et al., 1985).
Porém, para que não seja afetada essa capacidade potencial
de trabalho, são necessários o atendimento e manutenção
de uma série de fatores. Dentre estes, a condição de saúde é
essencial para que o cavalo desenvolva o máximo de suas
habilidades e é dependente da equilibrada função dos dife-
rentes sistemas componentes do seu organismo.

A avaliação clínica dos eqüinos com vistas à verificação da
higidez e ao diagnóstico, prognóstico e tratamento de
desequilíbrios orgânicos, exige, além do exame físico, o em-
prego de exames laboratoriais complementares, incluindo-
se aí as determinações bioquímicas de uréia e creatinina
séricas, freqüentemente utilizadas para avaliação da função
renal. Essas provas têm um papel importante no sucesso
da prática da Clínica Veterinária por permitirem uma avalia-
ção mais completa da funcionalidade dos rins. Para a ade-
quada interpretação dos resultados dessas provas bioquí-
micas, é necessária a obtenção do máximo de informações
através do exame físico, o conhecimento da fisiologia dos
órgãos e sistemas afetados, bem como da patogênese das
doenças, além da determinação de valores de referência
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para cada uma das provas utilizadas, considerando-se fato-
res de variabilidade como espécie animal, raça, idade, sexo e
manejo.

Autores como Braun (1946), Ferreira Neto et al. (1982) e Birgel
(1991) ressaltam a importância dos valores padrões de refe-
rência para a adequada interpretação dos resultados de exa-
mes bioquímicos no soro sangüíneo dos animais domésti-
cos. Apesar da importância citada por autores nacionais e
estrangeiros nota-se escassez de literatura nacional sobre
as dosagens bioquímicas anteriormente mencionadas, sen-
do que particularmente nos eqüinos da raça Mangalarga
Paulista, poucos são os trabalhos publicados no Brasil, en-
quanto na literatura estrangeira não se encontra qualquer tra-
balho dedicado ao estudo do assunto nesta raça. Assim sen-
do, pela importância que a raça Mangalarga tem em nosso
país e pela escassez de pesquisas estudando os valores de
referência usados na avaliação da função renal de eqüinos
dessa, raça são necessários estudos que atendam esta fi-
nalidade.

Para cobrir esta lacuna, o presente trabalho foi planejado e
realizado com o objetivo de contribuir com o estudo da bioquí-
mica clínica, em cavalos da raça Mangalarga Paulista, cria-
dos no estado de São Paulo, através da determinação dos
valores de referência das determinações séricas de uréia e
creatinina, bem como estudar a influência dos fatores etários
e sexuais.

Material e métodos

Foram colhidas e examinadas amostras de sangue de 167
eqüinos da raça Mangalarga Paulista, sendo 98 fêmeas e 69
machos, provenientes de fazendas ou haras localizados em
nove municípios do estados de São Paulo, criadores de es-
pécimes com pureza zootécnica comprovada por registro
genealógico da Associação Brasileira dos Criadores de Ca-
valo da Raça Mangalarga Paulista (ABCCMP). Os animais
foram considerados clinicamente sadios, de acordo com os
critérios de normalidade estabelecidos no Departamento de
Clínica Médica da Faculdade de Medicina Veterinária e
Zootecnia da Universidade de São Paulo e pelo controle peri-
ódico da Anemia Infecciosa Eqüina.

Para análise da influência de fatores etários e sexuais so-
bre a variação dos parâmetros bioquímicos estudados, os
animais foram distribuídos por sete grupos experimentais,
segundo estratificação etária, sendo cada grupo dividido em
dois subgrupos, um de machos e outro de fêmeas, confor-
me descrito a seguir: grupo 1 (0-|3 meses) com 4 machos e
12 fêmeas (total de 16); grupo 2 (3 -| 6 meses) com 8 ma-
chos e 4 fêmeas (total de 12); grupo 3 (6 -| 12 meses) com 9
machos e 10 fêmeas (total de 19); grupo 4 (12 -| 24 meses)
com 15 machos e 11 fêmeas (total de 26); grupo 5 (24 -| 48
meses) com 14 machos e 19 fêmeas (total de 33); grupo 6
(48 -| 96 meses) com 12 machos e 19 fêmeas (total de 31) e
grupo 7 ( 96 -| 192 meses) com 7 machos e 23 fêmeas (total
de 30).

As amostras de sangue foram colhidas dos animais durante
as primeiras horas do dia, evitando-se o estresse, através da
punção da veia jugular externa, sem garroteamento excessi-
vo do vaso, utilizando-se de tubos de vidro siliconizados para

colheita a vácuo, sem anticoagulante,1 e com agulhas padro-
nizadas (25 x 0,8 mm). Após a colheita, as amostras foram
mantidas em temperatura ambiente para favorecer a forma-
ção e retração do coágulo, sendo então, transportadas sob
refrigeração em recipiente com isolamento térmico, para o
laboratório de pesquisa do Departamento de Clínica Médica
da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP,
onde foram centrifugadas2 a 1646 g, durante 15 minutos, sendo
o soro resultante separado e fracionado em alíquotas,
mantidas sob congelamento a -20°C até a execução dos tes-
tes bioquímicos.

A determinação da uréia sérica foi realizada com uso de
analisador bioquímico automático3 pelo método da urease
descrito por Talke e Schubert (1965), usando kit comercial,4

em comprimento de onda de 340nm.

A dosagem da creatinina sérica foi realizada segundo o méto-
do cinético descrito por Lutsgarten e Wenk (1972), em
analisador bioquímico automático, em comprimento de onda
de 515 nm.

A avaliação estatística dos resultados foi efetuada utilizando -
se os métodos preconizados pelo “Statistical Analysis System”
(SAS,1985). Para os dados obtidos, que apresentaram distri-
buição normal, foi empregada a análise de variância (ANOVA)
e o teste de Duncan para a comparação entre as médias, ao
nível de significância de 5% (a = 0,05).

Resultados e discussão

Uréia

Os resultados obtidos para determinação de uréia sérica em
eqüinos hígidos da raça Mangalarga Paulista, distribuídos
segundo as sete diferentes faixas etárias avaliadas e de acor-
do com o sexo, estão apresentados na Tabela 1.

A uréia sérica representa uma das determinações bioquími-
cas mais utilizadas na avaliação da função renal dos animais
domésticos (Ferreira Neto et al.,1982; Hagiwara, 1982; Co-
les, 1984). Considerada a literatura utilizada neste estudo
foram selecionados 15 artigos em que a uréia sérica foi
pesquisada, sendo 14 deles desenvolvidos em outros paí-
ses e somente um no Brasil. Em nenhum dos trabalhos con-
sultados avaliou-se a influência dos fatores sexuais, sendo,
no entanto, a variabilidade das taxas de uréia sob ação do
fator etário analisada em cinco estudos e a raça Mangalarga
objeto da pesquisa em um artigo nacional.

Para a comparação dos resultados obtidos neste trabalho
com aqueles apresentados na literatura que avaliou os níveis
séricos de uréia em eqüinos, além de realizar-se o confronto
entre dados observados em grupos com faixas etárias equi-
valentes, teve-se o cuidado de transformar os valores apre-
sentados, com o uso de fatores padrões de conversão, para
a forma de uréia sérica, e para a unidade de mg/dl. Deste

1 Vacutainer ÒBecton Dickinson
2 Excelsa Baby Modelo 208 N - FANEM
3 Bayer Technicom RA 100
4 Bayer T01-1581-56
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modo constatou-se que houve semelhança entre as taxas de
uréia sérica obtidas neste estudo e aquelas demonstradas
por Jennings e Mulligan (1953), Tasker (1965), Kitchen e
Rossdale (1975), Trigo et al. (1977), Sato et al. (1979),
Rumbaugh e Adamson (1983), Ximenes et al. (1984); Komarek
(1986) e Edwards et al. (1989 e 1990). Por outro lado, foram
menores que aquelas evidenciadas por Rose et al. (1979) e
Lumsden et al. (1980) e, maiores que as taxas apresentadas
por Bauer et al. (1984) e Hernandez e Pedroso (1988). No
único trabalho em que a uréia sérica foi estudada em ani-
mais da raça Mangalarga (Fernandes, 1994), os resultados
foram semelhantes.

A influência do fator etário sobre a variabilidade das taxas
séricas de uréia foi evidenciada. Os valores médios das con-
centrações séricas de uréia evoluíram com aumentos signifi-
cativos nos grupos de machos e de fêmeas, respectivamente
nas faixas etárias de três a seis meses e de seis a 12 meses
de vida. A esses aumentos seguiram-se níveis estáveis, que
se mantiveram até 48 meses nas fêmeas e até 96 meses
nos machos. Houve, então, a tendência à elevação das con-
centrações da uréia, com valores máximos sendo atingidos,
entre 96 e 192 meses de vida. Apesar de utilizarem um deli-
neamento experimental diferente, nos trabalhos de Rose et
al. (1979), Sato et al. (1979); Rumbaugh e Adamson (1983),
Bauer et al. (1984) e de Edwards et al. (1990) foi detectada a
influência do fator etário sobre a variação das concentrações
séricas da uréia, todavia, evidenciando um valor máximo ime-
diato ao nascimento, com diminuições a um nível mínimo
entre sete e 14 dias de vida, seguido este comportamento,
por estabilidade e tendência a elevação dos valores séricos
da uréia ao final dos períodos de avaliação.

Em nenhum dos artigos considerados na literatura especi-
alizada avaliou-se a influência dos fatores sexuais sobre a
variação das taxas séricas de uréia. Os resultados desta pes-
quisa não demonstraram tal influência.

Creatinina

Os resultados obtidos para determinação de creatinina sérica
em eqüinos hígidos da raça Mangalarga Paulista, distribuí-
dos segundo as sete diferentes faixas etárias avaliadas e de

acordo com o sexo, estão apresentados na Tabela 1.

Esse parâmetro bioquímico representa um daqueles mais
utilizados, em conjunto com a uréia sérica, para a avaliação
da função renal dos animais domésticos. Apesar da sua im-
portância, na literatura considerada neste estudo, somente
oito trabalhos apresentaram resultados referentes às taxas
de creatinina sérica em eqüinos. Do total, sete estudos foram
realizados no exterior e um deles, no Brasil. Em nenhum foi
avaliada a influência dos fatores sexuais, todavia, em três
artigos avaliou-se a variabilidade desse parâmetro bioquímico
sob a influência dos fatores etários e em uma única pesquisa
os níveis da creatinina sérica foram pesquisados em eqüinos
da raça Mangalarga.

O confronto dos resultados obtidos para as taxas séricas de
creatinina neste estudo, com aqueles apresentados na lite-
ratura, respeitada a faixa etária dos animais estudados, reve-
lou que foram equivalentes aos evidenciados por Bauer et al.
(1984), em potros com seis a 12 meses de vida, e por Edwards
et al. (1989) em eqüinos adultos; menores do que os apre-
sentados por Kitchen e Rossdale (1975), Trigo et al. (1977),
Rose et al. (1979), Lumsden et al. (1980), em potros, e Bauer
et al. (1984), em potros com até 6 meses de vida, e Edwards
et al. (1990), sendo, todavia, maiores do que aqueles de-
monstrados por Lumsden et al. (1980) em eqüinos adultos.

Considerando-se a análise da influência do fator etário sobre
a variação das taxas de creatinina sérica nos eqüinos da raça
Mangalarga Paulista, verificou-se que tanto no grupo de ma-
chos, quanto no de fêmeas, distribuídos segundo a
estratificação etária, foram verificadas evoluções dos valores
com aumentos significativos a partir de 6 meses de vida, se-
guidos por estabilização até o final do período de observação
entre as fêmeas, e até 24 meses entre os machos. Nestes
últimos, ocorreu um novo aumento significativo na faixa etária
de 24 a 48 meses, sendo este seguido por estabilidade das
taxas até 192 meses de vida. Registraram-se valores máxi-
mos de creatinina sérica nas fêmeas com idade entre 48 e 96
meses, e nos machos entre 96 e 192 meses de vida.

De forma semelhante, apesar do delineamento diferente que
utilizaram para avaliar a influência do fator etário sobre as
taxas de creatinina, nos trabalhos efetuados por Rose et al.

Idade Número de animais Uréia (mg/dl) Creatinina (mg/dl) 

(meses) Machos Fêmeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

0 -| 3 4 12 21,25 ± 4,92f* 26,00 ± 3,64ef 1,15 ± 0,13fg 1,11 ± 0,12g 

3 -| 6 8 4 32,13 ± 5,30cde 27,50 ± 3,00def 1,41 ± 0,18ef 1,25 ± 0,13fg 

6 -| 12 9 10 37,22 ± 6,89abc 35,70 ± 7,60abc 1,53 ± 0,19de 1,71 ± 0,29abcd 

12 -| 24 15 11 35,40 ± 6,31abc 33,36 ± 5,45bcd 1,59 ± 0,28cde 1,55 ± 0,22de 

24 -| 48 14 19 37,57 ± 7,21abc 35,05 ± 6,84abc 1,86 ± 0,30abc 1,67 ± 0,29bcde 

48 -| 96 12 19 34,67± 5,65abc 41,00 ± 8,26a 1,93 ± 0,33ab 1,82 ± 0,33abcd 

96 -| 192 7 23 40,57± 6,55ab 41,43 ± 8,89a 1,97 ± 0,31a 1,72 ± 0,29abcd 

 

Tabela 1  – Valores médios e desvios padrão de uréia e creatinina obtidos no soro sangüíneo de eqüinos
sadios da raça Mangalarga Paulista criados no estado de São Paulo, agrupadas de acordo com a idade e
sexo. São Paulo – 2003

* letras diferentes denotam diferença significativa ao nível de 5% na coluna
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(1979); Bauer et al. (1984) e Edwards et al. (1990) foi detecta-
da essa influência sobre a variabilidade dos teores desse
componente com o evoluir da idade.Todavia, nestas pesqui-
sas os valores máximos foram imediatos ao nascimento, de-
crescendo a seguir, para atingir níveis mínimos entre 1 e 4
semanas de vida dos potros; a partir de então, foram mantidas,
e posteriormente evoluíram com certa elevação até um perío-
do de 2 a 12 meses de vida. Ao contrário do que se evidenciou
no presente estudo, pois os valores foram mínimos no grupo
etário com até 3 meses de idade, e seguiram com taxas está-
veis e posterior ascensão, tendo seus valores máximos com
idade superior a 48 meses.

Apesar de em nenhum trabalho da literatura ter avaliado a
possível influência dos fatores sexuais, nesta pesquisa veri-
ficou-se que as taxas de creatinina de eqüinos da raça
Mangalarga Paulista não sofreram variação sob essa influ-
ência. Este fato foi demonstrado nos confrontos entre valores
médios de machos e de fêmeas, em cada faixa etária, atra-
vés dos quais não foram verificadas diferenças significativas
entre valores médios determinadas pelos fatores sexuais.

Conclusões

Os constituintes bioquímicos avaliados sofreram variações
influenciadas pelo fator etário, porém o mesmo não foi obser-
vado em relação ao fator sexual, e seus valores estão apre-
sentados na Tabela 1.

Os teores séricos de uréia, influenciado por fatores etários,
demonstraram aumentos significativos entre três e seis me-
ses de vida dos eqüinos, seguidos por um período de estabi-
lidade até 48 meses de idade, quando ocorreu tendência a
aumento das suas taxas, revelando um valor máximo entre
96 e 192 meses de vida.

As taxas séricas de creatinina apresentaram variações deter-
minadas pela evolução da idade e reveladas pelos aumen-
tos significativos de seus valores a partir de três meses e até
12 meses de idade; a seguir, as suas taxas mantiveram-se
com estabilidade observada entre 12 e 48 meses de vida,
demonstrando novo aumento significativo entre 48 e 192
meses de idade, quando atingiu seu valor máximo.
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